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1. IDENTIFICAÇÃO

Componente Curricular: Economia Agrária II
Unidade Ofertante: Ins�tuto de Economia e Relações Internacionais (IERI)
Código: IEUFU41502 Período/Série: 6/7/8 Turma: N

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60 Prá�ca:  Total: 60 Obrigatória:( ) Opta�va: (X)

Professor(A): Bruno Benzaquen Perosa Ano/Semestre: 2021/2
Observações:  

 

2. EMENTA

Política agrícola e agroindustrial no Brasil: a questão da agregação de valor para o mercado interno e externo; evolução da
produção e das exportações de produtos agrícolas brasileiros; agricultura e demografia; comercio agrícola internacional;
agroenergia: biodiesel e etanol; competitividade da produção agrícola brasileira; transformações recentes da agricultura
brasileira; agricultura familiar do Brasil e do mundo; mercado de carbono e agricultura; mudanças climáticas e agricultura;
segurança alimentar e a crise mundial dos alimentos 2007-2008; agricultura e perspectivas tecnológicas.

3. JUSTIFICATIVA

O curso se justifica tanto pela importância do agronegócio no contexto regional e nacional, como pela carência de conteúdo
teórico e aplicado nessa área dentre os cursos obrigatórios disponíveis. O curso permite que os alunos entendam as
transformações que passou o setor agroindustrial brasileiro a partir dos anos 1990, considerando as novas estratégias privadas e
políticas públicas que gerem o setor.

4. OBJETIVO

Obje�vo Geral:

O objetivo deste curso é colocar os alunos a par das principais questões da agricultura brasileira e mundial de forma a que
possam ter um entendimento da forma como a nossa agricultura vem se desenvolvendo. Pretende-se que estes alunos tenham,
ao final do curso, uma visão crítica desta realidade. Espera-se que esse tipo de programa possibilite que o aluno desenvolva
questionamentos que o leve a ter maiores interesses pelo tema e, assim, ao se formar, tenha condições mínimas para atuar em
cooperativas, sindicatos e associações de classe ajudando a pensar e formular política agrícola voltada a atender os interesses
dos produtores e consumidores.

Obje�vos Específicos:
 

5. PROGRAMA

O curso constará de 6 unidades, sendo 3 de cunho mais teórico/analí�co e 3 em uma perspec�va mais histórica/aplicada.

Parte 1 - Ferramentas de Análise do Agronegócio Brasileiro

1. Definições e teorias sobre o agronegócio: o enfoque sistêmico da competitividade
Sistemas agroindustriais: enfoque sistêmico e a noção de cadeias agroindustriais
Principais tipos de Sistemas Agroindustriais (SAGS)
Aplicações do enfoque sistêmico para compreensão da competitividade no agronegócio

2. Economia dos Custos de Transação e as diferentes formas governança em cadeias agroindustriais (Bruno)
O papel dos custos de transação para formação das firmas 
Governança e eficiência nas transações econômicas

3. Teoria da Organização industrial e Poder de Barganha no Agronegócio
Concentração industrial – medidas e aplicação à agricultura
O poder de barganha em cadeias agroindustriais: o sanduiche do agronegócio
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Parte 2 - Estudos aplicados do Agronegócio Brasileiro

4. Desregulamentação setorial e novas formas de coordenação após 1990
O papel do Estado na formação do agronegócio brasileiro
Novas formas de organização e coordenação privadas
O papel das associações setoriais no ambiente desregulamentado

5. Política e financiamento agrícola no Brasil;
Mudanças na política agrícola nas últimas décadas
Novos instrumentos públicos de política agrícola – SNCR, AGF, EGF, PEP
Instrumentos privados – Operação de barter com tradings e outras formas de financiamento (CPR, COV, etc.)

6. Sustentabilidade, Comércio Agrícola e Inserção do Agronegócio Brasileiro;
Barreiras comerciais tarifarias e não tarifarias – regras da OMC
A questão da sustentabilidade, o código alimentar, sanidade, rastreabilidade
O papel das certificações socioambientais
Impactos das novas regras sobre a competitividade e inserção do agronegócio brasileiro

 

6. METODOLOGIA

O curso estará apoiado em aulas expositivas, seminários e atividades de discussão de casos em sala de aula. Para isso serão
utilizados recursos didáticos disponíveis em sala, como datashow e lousa que poderão ser utilizados pelos alunos e professor.

As aulas ocorrerão as quartas-feiras das 13:10 as 16:30. Segue abaixo o calendário esperado (podendo ocorrer ajustes). 

O material do curso será disponibilizado por meio de uma equipe no Microsoft TEAMS que também será utilizada para toda
comunicação entre alunos e professor (incluindo a entrega dos trabalhos). 

7. AVALIAÇÃO

Serão realizadas a partir de três critérios:

1. Seminários e estudos de caso – cada unidade contará com a apresentação de alguns estudos de caso a serem apresentados
em grupo – 30 pontos

2. Prova individual - conteúdo das unidades 1, 2 e 3 - 30 pontos
3. Trabalho – conteúdo das unidades 4, 5 e 6 – realizado no mesmo grupo dos seminários - 40 pontos
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O aluno precisa atingir 60 pontos para aprovação, bem como a presença mínima estabelecida pela UFU.

*alunos que obtiverem a presença mínima, mas reprovarem em nota, terão direito a uma avaliação de recuperação adicional,
conforme previsto no estatuto da UFU.
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9. APROVAÇÃO

Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______

Coordenação do Curso de Graduação: _________________________

 

Documento assinado eletronicamente por Bruno Benzaquen Perosa, Professor(a) do Magistério Superior, em
31/03/2022, às 16:52, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8
de outubro de 2015.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site h�ps://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 3487273 e o código CRC
E705930E.
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